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pe- 
a 
le, mais que por qua- 
tos assumpros devam chamar a atancio, porque 
ellos dependa progresso da selencia, das ares, 
do bem-estar da gente. 

O erime de Almada, o Bigode, o seu punhal, 
navalha e cacete, as denuncias ds testemunhas, 
cada passo da secreta, os interrogatorios do juis, 
trazem suspensas todas as atenções é fazem cam 
Rar as moedas de dez réis nos colres das admi- 
mistrações dos jornaes. 

Zola e o seu procésso são historia velha; o 
Mane, que foi pelos ares, à esquadra americana 
em Lisboa, o centenario da India em breve com- 
memorado, que importam agora ? De graca, ou 
quast, é com aquelle acepipesinho da verdade que 
torna mais deliciosa a tragédia, os quadros dra- 
matiços, dia a dia, vão-se desenrolando, pren: 
sendo Cada. vez mis. os olhos, apurando às nt 
tenções, espiençando as curiosidades. Não ha 
somo um criminoso negar a pés juntos! A polis 
ia deita os bofes pela bocea, excava a terra, ex. 
ota, os poços, arromba as gaveth remexe os 

is, cheira às nodoas, examina as pegadas, é 
A uriosidade enda vez mais se estimula Ens foro 
mães muis se vendem e as visinhas mais conver- 
gem. O grande heroe do seculo ainda €o Rocam- 

o) 


E dê-se à historia dum crime como se um 
romance, No fim quer-se a morihdade, o aro 
oro enstgado, que € para cada qual atsbado de 
Jêr o jornal dê hoite que araz a diseripeão esa 
lo do jumento, e ár à coma dos do 
eis Gom a consciencia tranquila e a geito 
deh ft. p e 
É VAMOS à outro. 
À vistlma ofial é quem menos importa. Mor- 
réu, acabou, O que ve quer é huct, bem des. 
cripta, pormenorisado, dê todos 08 akemtes da 
Julia Ma pista do criminosos Lá viola não 
ilha, uma focinhada agora, uma volia Fitada logo 
depois, numa carreira de galgos atraz da fer 
bre, E quando ca estiver eosrida Cos quano 
outra não aparece, leremos Gaborlau ol vers: 
mos 08 Doi farois 

Entestanto, Outros. assumpros deveriam m 
clamar a atenção. Parece, porám haver po 
cas disposições. agora no. poblico” para se” ge 
eupar de altos interesses, Soro paiesem ser 
medidas de fazendo, que Já dois erings mon 
Para em Lisbon 

Pois 46. vivemos per 
aulas E 

E Já ninguem acredita que possamos um dia 
polia a ter às libras, que ão lodamente € por 
Got nos ing iam dobre? 
aleõer, tão conchegadamente encherar as algio 
beiras dos felizes,“ e 

Mudaram 95 tempos muito. Como o cavllo do 
ingler, que morreu, quando já se cosas 
não comer, habituirmo.mos à cedula Stja e vaia 
di ierohio, com ela vivemos contentes e po 
os Ji ato pinlosophleameme ar da 
metal. Costumados já nos estames, 0 que é We 
receiar é o exemplo do cavalo 

Às. cado, entretanto, fazem milagres e fidal- 
gamente acabamos de. convidar ns hações sum 
as, que são todas, a virem nos visiae cor estar 
Sig do quarto centenario do desenbrivento do 
caminho da Índia, Que lhes daremos sltra à 
clima esplendido, o azul intenso do eco de sosio 
as fores dos nostos campos E Mas ses já é ns 
10, isto é já Cola tora, É bão dever sofia 
contentes de todo os que de longe embuceraca 


mente com as ce- 


Nada se Sabe por enquanto à respeito dos es- 
hos dibrentes thestros de Lisx 

durante os dins festivos. Dizem 

as, ultimas notícias que provavelmente a peça de 


José de Sousa Monteiro, premiada no concurso, 
será representada no heáuco da Trindade: OR! 
me, porém, roda costa. 
oa, se nenhum Uhearro pornuguez com- 
mémora o facto sais moraes du possa historia, 
jato tais que algas dio culo, pelos bena 
elementos dê que Mispõem, periitamente aptos 
para bem deserbpenhar-se da honrosa missão. 
É possivel que se resolvam ae diiculdades que 
hoje Contraram a boa vontade das emprezas tbea- 
fraés, taes como as grandes desperas crigidas pe 


Índia, e que; com a boa vontade do governo ou 
da commbsio executiva, tenlamos & prazer de 
appltudir algum dos nostos primeiros dramaturs 
Eua a 

Emquanto esperamos, o que já não póde ser 
por muito teropo. pois 6 centenatio est é porta, 
Passemos uma vista dPolhos sobre os tnestral que 
Boa teem dado Ultimamente que lar, sem 
Xarmos no esquecimeo o de S Carlos, onde 
este ano, e pela primeira vez em Lidos, ouvi 
mos Uma bpera de Sain- Saes, 

O nome do compasitor é aulicicate para clas- 

ar 0 feto coro verdadeiro acontecimento 


ns era apenas conhecido entre nós por 
alguns trechos tocados em concertos e notori 
mente pela Danse macabre. Austor das operas 
tiene Marcel Henrique VIII, Ascanio, Proser. 
pin, etc ba muito, era considerado como pri- 
meiro entre os primeiros compositores francezes. 
À opera, como não devia deixar de ser, foi 
acolhida em S. Carlos com unanimes aplausos, 
isado o bailado das sacendotizas é acol: 


mados nos fines dos actos os interpretes, Parsi, 
Bellati e os maestros Campanini e AI- 


Garuli 


« Feliz, tambem, tem andado 0 visinho D, Ame- 
Jia com a sua companhia de zarauela, em cujo 
elenco Nadal, o comico querido dos portugueres, 
contida a figurar em Istras muito grandes. Um 
verdadeiro exito a ultima novidade de Madrid, 
“As Revoltosas É 

Em D. Maria aprompra-se a peça de Lino 
de Assumpelo, ajuste de Contas e no Gyrmnasio 
prepara-se Brande festa no dia 10 à Josquim de 
Almeida o protagonista feliz do Pupa Lebonnard. 

Annuncia-se para muito breve a vinda a Lisbou 
da celebre actriz italana. Duse, que representará 
cinco peças do seu repertorio, entre as quaes à 
Magda, a Princeça de Bajedod é a Dama dos Car 

Pouco depois, teremos a visita do grande No- 
vel, de todos os actores. estrangeicos ultima: 
mente vindos a Lisboa o que mais fundas saúda. 
des nos deixou. Tendo feto a estação de carma. 
val em Turim, foram enorme 
obteve, distinguindo-se à frente. 
applaudindo-o, o grande Salvini, que ainda, ha 
pouco mais dum anno, em Roth, com elle re: 
Presentára o the, fazendo Novel o papel de 
via ÃO falarão noites de festa no theatro . Ame- 

a 

Bemvindos sejam sempre entre nós às compa- 
nhias estrangeiras, quando 4 sua frente, aureola- 
dos, tragam nomes destes, Duse, Noeli. 

À arte tudo tem a ganhor. Conhecemos por 
elles o que as ltteraturas estrangeiras teem de 
melhor produzido e elles servem de escola sos 
nossos setores Compensem-nos assim de tanta 

isa detestavel “que outras companhias, nos. 
hão trazido, que tambem foram applaudidas e 
que vieram ajudar, com à concorrencia que tive- 
Tam e a que vulgar a delecta, a es- 


tragar. 6 que por ahi ainda havia de são nó bom 
gosto e na dee 

E até junho heatraes e, 
sem sermos adivinhão, boas noites d'arte e appiau 
dos. Depois.» 

Quem sabé o que será depois? Para quando 


guardará O governo a abertura do concurso para 
agro de D Nara Disque se eta 
o da elaboração do novo programa: Por em- 
janto, nada se sabe e ha muito que O concurso 
everia de estar aberto e decidido. Se os aos. 
mos empresarios teem de ficar, bom era que o 
Soubessemos desde já e com que anaos de elo. 
Tação podem contar; se curdos teem de vitão 
seia bom que desde já e fossem preparando? 
Parece-me que Sm. À outros pareee lhes que 
não. É afinal, como. ninguem «é importa. com 
Goisaaiguma, o que a ques! todos paris é ques 
dem quê sim) net que não. 


João da Camara, 


bracejar ullulante que esbraveja em tudo O apoie 
lenamento dlaquelle grande obreiro, colleando por 
entre o seenario das suas prodigiosts forças colle- 
stisãs, ou sejam às multidões ou O mar, rumo. 
rosas florestas ou as fabricas impacientes, uma. 
ideia domina, dolorosa e resignada como Uia leite 
moti de opera, é que é esse grito de Inenarravel 
tedio, a orlar Como uma babugeim, a farandoa. 
sempre renovada dos nossos Sonhos. Soi ts paz 
ginas de arte, os idylios é às tragédias, mesmo: 
psp sm bico de esperançs rice plasma 

ugadas claras, uma nota de Violino paréce lazer 
apelio à irremédiave tristeza, como Um velo no» 
ro riscando Uma brancura dd marmore 

Na primeira entrevista que Zola teve com ob. 
Goncourt ficou stemographada em forma lapidária 
essa nota. dolorida que riscou Um aupiera Dê. 
primeira impressão que ox dois vbse uolorer de 
Veram do Tuturo roman 
voltada victima de uma doen 


interroga, tutela a filão que 
demanda o El-Dorado da Verdade. Precisava de 
um refugio, Jnnçou-se na ancinda. caravana dor 
experimentlistas que cantaram no começo do: 
seculo o salutar predomínio de Seioncin, Era uma 
Té nova, um grande bordão a que se entolava, Co- 
mo num tyrso, 0 canto do trabalho, Tomindo. 
uma das suas formulas mais audazes, Zola Jançou 
O temerario programa, enraizindo us suas és 
peranças no ardor que ento fremi nos Jbora: 
torios no vicio e a virtude são dois productos. 
como 0 vitriolo € o assuenris 
Mas elementos atávicos não tardaram a surgir 
em correntes antagônicas, e a investigação de 
sécea amalyse começou a Bordar-se de interroga. 
sões espirítualistas, o positivista sentia dentro de. 
3i anceios de metaphyáico, e  auetor da arvore 
geneologica do Rouim Macguart, arrasta o pobre 
gue da Bite Hino fam aa manblogo 
“le Hamlet, À logica do gaulez sentu-se enroscada 
pela imuginnção do veneziano, é é assim que a 
sua obra lembra um colossal organismo cujo 
aystema nervoso obedecesse no equilibrio das leis. 
physiologicas, mis cujos membros terminassem. 
em flores de sonho, tisnudas já de duvida, mas. 
da sempre para a dôr, que é a sun eterna 
o 


À acha de sós que als no pequenino 
semiterio provençal como a mortalha da &reanea 
ideaista, que. é 6 selo da fortuna dos Ttounon, 
“se em Symbol, cresce traver da obra ds old 
Goma uma madrugada de sangue, e incendiando, 
todos os meios Ue uma sociedndo, vem 1 
timo acto essa colera de chauvinismo 
ciemre que ha dins fez rúgir à turba do Palacio 
de Justa, Verte, Han, Jistice, Em 10008 O 
livros de Zola esttuge o grito de Nbereacioy em tos 
o na triste amais ora de duvida e mugco 
appélio, À sum entrada na questão Dreviua nho é 
iai que essa intioa necesigade de Dusóaoras. 
de de! que ms leva a escolheram caminho dê 
“cardos: Saindo da acta pará à multidão, o grande 
Secripior não fer mais que represente ut cupie 
duto dos seus livros 
erimentou, entrou como, detor, passou da 
imaginação para a relidader Mo snba o na 
soa resignada.púiloxophin a. preselência. deste 
desenhace? À aún piedade não fora já suficientes 
mente amargurada. pelo. desenvoltimenno. faal 
da gun logica de observador? Que força o Impala 
Jiu? Que dojráda esperança de um imundo ei 
Thor? Que abstracta nocão do homem perfeito? 
Oiletemotir que em súrdina, baleinhos emulto 
bsixinho, nos far um víneo da iristera mesmo ma 
mascola 'symphoni ' 
questão joia! voslerado por miles de be 


ico poder de sedue- 
€sse contentamento vibrante que nos 

“como se um ar de festa nos oxigenasse O sangue, 
ao fim d'uma leitura dos seus livros, mesmo ar. 
quajantes pela encosta tragica por onde elle nos. 
leva? Atraver da fuligem das suas fabricas, do. 
negrume das suas consciências, da irreductivel 


tó como um. 
cantico que ascende em divina aureola? E que. 
sobre a amargura estructural do homem, sob essa. 


| 


O OCCIDENTE 


permanente angustia de sonhos derruidos, mesmo 
da com o cadaver dos proprios sonhos irrompe 
à soberana noção do eslorço, a condenação 

lho. transtormiada em risos balsa 


“sob a neve que funde é San d 
The aos labios o grito do trabalho quando a ultima 
A de a na ao commum o 
o grande pintor incompleto, com as outras cl 

meras, sus irmana no grande seios é ainda esse 
obscuro soldado que ab fim da grande débácie, 
Pensa nos campos a que o roubaram, e em toda 
ma sementeira que espera o movimento iecundo. 
“do suli gesto, O gesto augusto Na fórma episodica 
dos syolhs literários, a obra de Zola viverá como. 
“o mais complexo padrão de uma epocl 

toria, Phsycologia, Philosophi. Pe 

Hg, seu irmão gemeo, romantico como elle, é 
que mais de perto encarou. os inquietos pro- 
blemas do” seculo, aquele em cuja obra maior 
somma de piedade atenta maior somma de im- 
paciencia Lembra uma nave immensa. talhada em 
arrojados basaltos de gruta subanarina, onde go- 
ttejam como por uma face de enygma os irrepa- 
Táveis prantos (esta edade, Pelo seu esforço, pela 
sui serena presistencia « altivo isolamento, é O 
Que com maior pureza e muis rude esforço re- 
presenta o typo do homem a que se deve cha- 
mur—o homem-de-lettras, Ê 

João Barreira 
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UMA VISITA À CASTELLO DE VIDE 
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- ANA RP 
ipa 
ues ind, pelas nove horas me 
tente "6 porta do quarto, fara lemos À Senhora 
“a Penha, uma capelinha, no al da serra, don 
de se iiructa ai lindo panorama mas lalorma- 
de ade É pão havia aço par vêr como 
Senhora “a Benta, em Eb, não mé seduz, 
mquela ocaso, o indo pangram, é vireimé 
Doção ouro jador & NOTA 
Ear, porem, desta condemnave , 
as 1h horas já dava 0. meu pascio pelo Moe 
Eurioso de donhecer a terra, que pela primera 
Vez visita O Rocio era ua chore priçavcom 
Toná predio em Vol varias eds est cer 
tro, dos dl paredes muito brancas e cantáias 
Tio escura 
Uma. parte desta praça é acborisada e a meio 
«do recinto arbocisdo está vm maquidento er 
o" Pesro tributo expomtaneo da graidão 
dos castelvidensos no. chotido, monareba, pela 
ij que elle fez á vía, em 1846 
É UM monumento Ietatado pel povo, como 
le resto São todos os que ssembda algtbelra dos 
“Entries, mas com este -xe a pouco vulgar 
Eireumstancia de ter sido: por livre vontadeide 
odor, porque ricos pobre para ile concorre 
am Elgado os que não tinam dinhero dar 
“ua medida de milho o de legumes, Eoior- 
e podiam para Já terem tambem o seu quinhão. 
TS, era Tor isso os vitor poderes di estado 
tem sob gdrresponder à esta expontanes ei 
ara prova de uma” de um poro 26 seu sei nua 
“ando” para ali um destacimento, quando mais 
a fosse, fee piada de Mona é esta 
ra uma: prosa de respeito pela memória do 
“ponareha e de consideração pelo povo cast 
Tente, pos quanto conservação do monumento 
inch Ma toca, ele 1 está itact como ma 
ora em que Je cóncliv: permitindo avaliar -se 
bem nobia, de Viciar Bastos, aucto da estais 
O ForoR alert iennénto dataegres 
tou de muda, im tao decadentes é que & 
Poderiam ser tramformados em um Cordto mais 
Toldo e mais elegante. Mas Bguem ma Observou 
que nqueles doi coretos representavam dois 
Pardo políticos, o regenerador € 0 p 
Vi que Tem um regeneras ne 
tro piográdia a hão ser na ruiva que ameaças 
ambos 
Ao lejutado do disrsto: que penso ser o sr. 
lr, Lara, compre intercedes peantso ponerno 
Pela restração do coreto de Casti de Vide, 
ara quê e Cronbores progresaistas ali possas! 
Sopra hyatos do st. Job Euciano e alhra da 


ESSE 
EE E 
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E 
Um bom edificio, com suas tres frentes, cons- 
Vea pn com a pe 

SRS rs 
int el 
dire Fe, edi imo! que di estria 

asa cmodirs 
DR ca 

Sae da fada O pin qo tem a 
mesa e cadeira da presidencia, tudo decorado 
pi E dj Fim remo e 
EA RENO 
Eativo, pouco em harmonia com a severidade do 
e nado 
e O 
ae 
pao ane ru 

E a pipas 
gar 
Aa Uta apa 
CE Pro a ta 
E as 
nara 


Feehava à procissão o palio sob o qual ia o re- 


verendo parocho, que levava uns papeis na mão 


Movido de curiosidade entrei no templo, 
não sem me deter alguns momentos a vêr o 
portico, de architectura da Renascença, bem 
trabalhado em pedra granito, especialmente umas. 
armas que decoram a parte superior. | 

O povo quasi encha a egrea, apesar desta ser 
grande, é o reverendo pastor subia ao pulpito 
para falar ao seu rebanho. 

Apureime todo ouvidos para suber de que se 
tratava, pois não via mais signaes de festa. 

Então! o orador, com modo paternal e amigo 
dirigiu-se no auditório, que o escutava artento, e 
annúnciou a Bula da Santa Cruzada, exaltando as. 


vim nada 
miga curividade estava saisíia, exacta 
mente o contrário do que acontecia ao meu esto- 
mago. Acudiu.lhe carinhosamente com um bello 
Almoço o sr. dr. Aniceto omeu amphitrvão, cava- 
Inciro tão afavel no trato como ilustrado, con- 
firmando: plenamente os bons creditos que O 
acompanhavam da Universidade, onde foi um 
estudante dos mais Jaureados, no curso de me- 
So. dr. Anlesto «Oliveira Xavier é actual- 
mente Jo medico de Castello de Víde e o presi- 
dente da direcção do Asylo dos Cegos, que tem 
tido n'elle um desvelado protector 

compõe-se, além do presidente, do 
secretario, o rev." Antonio José Ferreira da Trin- 
dále; thespureiro o sr. José d'Assumpção Mimoso, 
pharmaceutico pela Universidade de Coimbra « 
Ros vogies. os srs. Antonio José Repenicado é 
Henrique do Carmo Gonçalves 

“Tem sido sob a actual direcção que o Asylo. 
dos Cegos, fundado, em 1863 pelo benemerito dr. 
Jofio Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro, atingiu. 
maior desenvolvimento entrando em uma nova 
Phase, que, por assim dizer, 0 transformou n'um 
Boylo escola, cade os rapazes cegos recebem não 
s educação lineraria, como aprendem musica e 
par ultimo à fazerem Canastras. — 

"Vamos. ter ocensião de apreciar os trabalhos 
dos ceguinhos, e como de uns infelizes a quem o 
destino parecia. condemmar à triste eterna mercê 
da caridade, se podem fazer homens prestantes, 
que vivam pelo seu trabalho, sem pezar no pro: 
Ximo 

À escola e a oficina, os dois grandes laborato- 
+ios da riqueza social, lá estão estabelecidos no 
velho convento Franciscano, onde hoje se alber- 
gam os pobres cegos. ; 

Quando ali entrei acompanhado pelos ilustres 
membros da direcção. foi-me apresentado o rev » 
padre Severino Diniz Porto, regente e professor 
do asylo, um benemerito 
ceguinhos a quem elle dedica affectos pateraes. 

Que bella comprenensão do sacerdotio, no al. 
tar é na escola, e como á sua dedicação e disvellos. 
Se deve o adeantamento dos asylados, conseguindo. 
no curto espaço de dois annos leyar a exame, ao 


rotector dos pobres. 


ontinhos 


Eravaramm O meu nome em um papel, à 
alle, À 


r, meio da regua quadriculada de 
dritmenica é-dhes entinada com o, auxilio do 
Cubaritino, inventado pelo professor Martin do 
Instituto Nacional de Cegos de Paris. 

Mas por muito que no» admirasse ver os cegos 
escreverem & lerem com tt fclidad, não nos 
surprehendeu pouco o cuvil-os tocar, nasua fan- 
farta um variado reportorio de peças de music, 
nã maioria grandes trechos de oneras, com alia: 
são inescedivel tirando dos instrumentos todo O 
valor sonoro que tem, de modo que un dez ou 
doze musicos produziam o efeito de uma banda. 

Este belo resultado deve-se, sem duvida, ao ex: 
cellente methodo de ensino empregado por D. 
Gente, um hespanhol, professor de musica, que: 
vive la muitos annos em Castello de Vide, é que. 
muito desinteressadamente tomou u seu! cargo 

De disinterentes é dedica 
aquela util instituição, que asim tem progredido, 
mau grado, talvez. de alguns pragocntos, que, pela 
que me constou, tambem alinão faltam como em 
toda à parte abúdam. 

o, Tendo, dessas dodicaçõs era ainda a 
festa a que todos Tnmos assistir, a inauguração, 
das olicinas Branco Rodrigues ps 

Ão velho convento fot annexada uma nova 
construcção, ligeira e simples, para officima de 
camastras feitas pelos cegos, ENS construeção é à 
que se vê à esquerda du que representa 
A visia exterior do asslo. 

esta ollicina que a direcção do asylo inau. 
gurava naquele dia e para o que fez varios cone 
ites, de que eu fui um dos contemplados, 

Cerimonia mais tocante do que aparatosa, como 
é proprio dum asylo de caridade, em que seria 
condemnavel desperdício gastar dinheiro em dez 
sorações espalhalatosas ou estrepitosos foguetes. 
À fanfarra dos cegos bastava para alegrar à festa 
quando nião fosse a satisfação de ver realisado um. 
melhoramento tão importante naquela casa de 
asylados. 

“Depois que simplicidade, Descobrir apenas uma 

ide, por cima da porta da olicina, onde 8 lia 
Oficinas Branco Korignes, nome que n direção 
do asylo entendeu, e muito bem, da” dquella casa, 
cuja údeia tivera o professor Branco Rodrigues é 
para a realisação da qual concorrera com gui: 
aentos mil réis, producto de assignaturas do Jor- 
nal dos Cegos, Impresso por conta do Etado, tuas. 
de que elle é o director 

Assim o disse 0 sr. dr, Aniceto d'Olivelta Na 


se tem formado 


avgUrava € para O qual tambem con- 
Sorrera largamente com a sua Dolia e o seu tra 
balho o vogal da direcção, sr. Antonlo José Re- 
penicado, um coração de buro que se comprar. 
Em fazer bem, como à maior satisfação da ava alma, 
bo e genero. 

Branco Rodrigues historiou as instituições de 
asylos para, cegos desde à primeira, fundida em. 
França por Luiz xm,0uS. Luiz, até a actunlidade, 
em que centenares de institutos desta ordem, 
mais ou menos desenvolvidos, se encontram por 
todo o mundo civilizado, minorando a triste sorte. 
dos infizes cegos 
| Ds Atom epuso um enhusiastasam- 

vem pelos progressos d'aquella instituição de ca. 
idade de Que é o theroureiro, teve palavras de 
ouvor para os que mais se tinham empenhado na 
realisação daquele melhoramento, o sr dr, Ani 
Ceto e 0 sr. Repinicado, o qual as agradeceu 
muito commovido. 

Era occasião de entrar na oficina onde os ope- 
rarios cegos lar crabulhar em presença da publico 

que enchia a casa. Antes, porém de principiatem 
d:5eu labor, o regente do azylo, rév- Severino. 
Diniz Porto fallou larga e eloque te da vida 
do arylo e ds importancia d 
inaugaravamm, não esquecendo as il 
foi mister vencer para chegar. sua realisação. 
Teve phrases de entusiasmo que emocionáram 
o auditorio e me enthusiasmaram de modo, que 
não pude ficar silencioso, 

Falei tambem, à Ê 

A Jena ão podia ser mais synpathia, Ce: 
brava um grande passo dado para à regeneração 
dos cegos em Portugal, e esse passo quem pri-| 
meio 6 dava era uma têrra de proviacia, à mais 
encantadora villa do Alemtejo, Castello de Vide. 


5 O OCCIDENTE 


UMA VISITA 


aa 
TE 
desengrossando-as e galgando-as" 4 ficarem todus 


ASTELLO DE VIDE 


Ea hs Ê 


radavel e penso que à 
sistiam aquelle trab 


: mais rasho de ser esta, pela circumstandia dá mater 
y E a 

| ds encormmendas' de Lisbon já Tpontântoa em = - E - 
; O AZYLO DOS CEGOS 


Foi a sra D. Maria José Rosa d'Almeida, que no comprimento 

vontade de seu marido José «Almeida Sanzádas, legou Muzemor 

contos para a fundação d'aquelle nsvlo, inaugurado! er 40 de junto 
7 e que é hoje o melhor edito da villa, 

À sbsita que firemos foi muito de corrida, por que o sol a a 


+ desaparecer e a noite a aproximar-se 

1 Vi a capeila, as salas das visitas € da direcção, dispostas com 

É luxo, rep deiras é sophãs estoludos, etc j 
as aulas de 18 letras e de lavoures, regidas pela professora. 


vio, à ar D. Adealdede Eri 
Cotta curiosa! O atylo póde dei 
milhares a di 


enegenta oo mais cranpas 
ha mai pretendentes, Mudas? 
a, é veriam como às pretendente seram aos 


OS CEGOS FAZENDO CANASTRAS 


expressamente para aquelle fim, com todas as commo- 


das oficinas, 


al da porta que existia 
Para al bra transportada 


hoje villa de Aremanha. Esta. 


neste o é sympathico o ué 
Sumpro e como ele emocioni. dôcemente que 
admira, Deitae-vos, Oh! artistas tran 


na tela tanta cousa que hj 


a Puragaldutgo eindeno. OO dc dica = "E ff 


AMOR E- TRABALHO. 


RAVAVAVA VAN VA Aa aaDe— dendo ator abracipho ligo, emas E 
porta, e das muitas de Sbos99990992995 >onano sao asd lho. para, brincar com o filhinho, negacean- 
da 


nc gia es mDao 
tar a sua demolição, mas tudo foi inutil, e, apesar NA 

de dercnçaão andem do minivenoiide bis AAA AAA ANSA 
publicas para que o portico se removesse dali AS NOSSAS GRAVURAS 

Para guto nc de Paco comer vn 

dedo a psd alo exceda ao 


som o faso, É emblema do tribulho «do 
amor meis puro e mais santo que à hu- 
de conhece e dis 

no aos sorrisos ang 


icos da criancinha, que 
e se esforça por apoderar-se do fuso sus ) 


cerces do. muro de soporte, que divide o jardim MOR E /TRARAI penso e voltejante no ar, corresponde a venturo- 
da Norta do asslo. é Sae sa alegria da boa mãe, que se revê no ser querido, 
Deste arco ou portico só resta a memoris,numa Oh! artistas que cultivaes o realismo, aprendei no filhinho amado. 


Na soleira da porta, atravessado nos degrd Y MAs A pero Filipe! 06 eras sjasta Hespanhal 
Rito versa cao crottira de ones (ão pentes ASCO DA GAMA OU! perfido Filippet oh! crua, injusta Hespanh 


cn de foras a gu po a les a 
os nossos Gostumes e ao de quas? todos os po- o semper à, Fatal Fatal al! 

vos, Assentada junto delle estava à mãe hando o (Concisido do mupero 6) E Pe 

linho para as púmeiras camiziohas do iinaceme. e 
Afulno quadro se tem a mãe é a ama dus w vir 

entidades ua sé é que hoje tão raramente ae pe 

diam jonas na socicdade elegante, onde do mis OS TRES LEITOS nona 


desprezam a formosa corõa da amamentação, que 
tantos encantos possue e tanto symbolisa porque 
dá a vida no inocente que achega o seio. 

mó e trabalho, tal é o título do nosso qua- 
dro, Da justeza da designação e da bondade do 
assumpto não podemos duvidar ; antes dizemos 
ainda que constitus uma abra darte deveras 
apreciavel. 


Condes Os Luniadas, Cuat ay Ba 


Vinha apontando a Aurora... 


— se — Do cimo, da coins, em fundo deva, 

FREI JOÃO DE NOSSA SENHORA a amónio GOMA Fa GU 6 6.0 ua GER 
: Es Ene ap 
Frei Jofo de Nossa Senhora nasceu em 1a de ea ) como a pouso à hombra sq 

Junho de go na lda do Freixo e amo e nata Ou om Es SO à Dt PRO mr no civis 


Ate fa poisando em minha pla 
Nai densa: cada veio 


sea do Conta Mia Mogno de Pa 
vinha, concelho de Alemgusr: Seuá paes Anconio 
Luiz Arelho, natural do logar d'esse nome. junto 
ug de Ópidos e Made Carlo on Jum 
reta] de ela, o mono coraciio ema 
quer, pertencentes á classe dos enltivadores do 


a VE reco a Aurora ! 
Qual rose, imuneuso Teque, eim ondas parporinas, 
Oriente aos et lançava as Humanas matas 
De epi rimeno 2070 tm Dono o a lr 


sol) dram Conhecidos como honestos é denis, Sa vir tm Tre 

&, sobretudo, dedicados às Ordens Religiosas, cu. rargens do Tejo ameno, oh! Viandante, Dois homens lentamente orguendo-se, e erguendo 

Jos membros acolhiam sempre com a maior cari-— Numa prúia que lembra as praias do Lovante, Eotr'ambos a outro ser, tão vusto quilo tremondo, 

dade & veneração. Dos cinco filhos destes vírtuo- — Não Lobge diundo o uine ob rio no ai Naquele resplendor, 

sos consortes Irei João foi o terceiro. Se entrares no Edificio erguido na p o 
Os tempos da sua infancia forum passados na Nessa Edificio angusto, esplendido Vinha raiando à Aurora... , 

quinta da Lagem, importante propriedade d'a- — Vestigio do esplendor das eras gloriosa, E, d sun doce luz, descobrem, de ropento, 

quslla região, aonide seus pais residião. Diversos... Por entre as chloasaes eolumaao majestosa, Este uma Iyra, aquela  refulgento, , 
incidentes proprios d'essa idade são relatados pe- Yaris, Ba sombra oeculto, um Jeito dl granito, Ao passo que o do lona luz arvora. € 
por pos aphos dando-lhes demasiada impor Onde pareco ter a mão da Patria escripto io aU PER colo, o 

ni, as td ae colhe que essa encha aqui reposta grande Hero de Potoglto Co los dá la ato vens ea, 
trario, nas. mimeiras lsras que aprendeu no cone Descobre,oh! Viandante, o inclina humilde a testa, Erguendo a Portugal! 

vento do Mao, da Ordem de & eromymo, mos. Que neisa manto o deva 

trou pouco talento, e até uma grande repugnancia Do grande Capitão, EV da Gama, ont Hénoliel. [ 

Te estudo, deva tavez durando pros james 

Ni uuasilcas o! o en de, passando E enjo nome brilha eterno, AS TTe A 

a br hceonudo lo Ca da iguenh de Aldeia nd datação qo pode ; 

vinha que inha sido mestre don fios do Mae Dm io as Aos o et dead: OURO ESCONDIDO 

id tornou cm etnia diem ii: Descoberto A Visito! Pa RTP 
Ebindo-so na Jingua latina e na possa 5 Que alli repousa mo grande Herve de Portugal! — 5 
tow, Que vu primei dela [o de o iaroduatr - Et a ed 4 
ma dem de ess mas outras Inieneao vn. Pci a 
Ger, o jovem lemquerense tom o fais 

de Se raeiiso no Convento de Vila Veveta! eo pro Era E ae Adap à que db l 
a de Maio de 1718, Diesta casa foi mudado para Essa Hospital ombro erguido um uutéiro ' 
a de Peniche, começando, dentro em pouco, a fa. Ab! quem da terra, quem pudesse e da memoria Pois não estava contente não: e opénas se f- E 

ger-se ouvir no pulpito com geral agrado é boa Para semp lo, e apagar da Historia. fastou o bastante para que a não ouyissem, parou, É 

fama am diversa ora, mas especiamene im — A mácula que Imprima Pati eso Hospital! a comida e dedos der pare pomuntap Rol O 
Setubal é Coximbra. A sua primeira missa, por Alli, no esquecimento a Ingabre abandioo, mesma, assustada: nO que fui eu dizer! E 
alma do seu bom pai, foi dita na igreja da fre- Dormiu, nam duro leito, o derradeiro somno, Parecia-lhe que devia arrepender-se de uma 

de donde mesa. So er inte o pé que lhe fechsso 0 los, o outra pras que Ie te senpado sem que O 
E 78 tendo Concebido um ardente cj de Aqui qe e 1 mo ont des A podesd conter não sab 


visitar É 


“oa, é não podendo alcançar licença dos Oh! genfo de Camões, pendia a Portagal! se. Tentava recordal as, uma. 
seus superiores pará 


o certo qual fos- 
uma: aEstanião, O 
O, Fesolvu ir secretas aquela ainda. menos Ah! quando. o papá Me 
mente, o que levou a efeito, gostando cinco me-  Cantaste qual ninguem o qual ninguem sofroste, — dissera.» ela respondera... e quando & senhor. 
É 
E 


us na Vingiem, Por que, de pranto e sangue, oh! Trovador celeste, — Poma observára que. . ella interrompéra-o para, 
Duas vezes teve audiencia do papa Clemente, Teu verso fabricado. um dia, fovso em tudo, Nada de especial... coisas que estava ainda di 


duando regressou, a notícia do bom acolhi No jubilo e na dor, da Patria a voz 0 0 escudo: p * Comiudo, melhor teria sido 
mento que tivera, juntamente com as mensagens — Canto de omor na pas, ná guerra hymno marcial? callar-se: agora é que cabia ci si. 
& Hrasos de que foi portador, concorreram, sem Avante! dvante? pois. oh! ta, quem quer que sejas, «Sou conto uma carta, pensou fechada ouaber- 


tas ou não me saçam uma palavra ou teem de me 
r Mgora ao imundo inteiro, Ter toda, o peior é que depois de me deixarler. | 
eminentes d'aquella epocha. Que, em nosso peito nó, repousa. oh! Extrangeiro, — arrependo-me.. Não .. não me arrependo lu 

Em 1737 foi nomendo Chronista da sua pro. — Aquelle que ilustrou q mundo € Portug: “Não obstunte. sentia dentro em si inekplicavel 
vincia, emprego de que desistiu, e, cinco annos E mau estar; uma como mistura de piedade tardia 
depois, começou a prégar uma! devoção espe- . é de inutil despeito. 
cial. a Maria Santissímn, Mãe dos Homens, que 
fo q sua principal corõa de gloria, Para este ef- 
feito, estando no convento de Xabregas, mandou 


duvido, para o pôr em evidencia na patria, valen- Que já não dorme alli quem táoto ver desejas, 
do lhe amitade e proteção dosnadendorês mais Mas podes ir dizer Agora H 


a contra Frederico, Teimosa em puxar pelo fo da 
logica o novelo dlaquei revoustosinha que no 
coração se lhe armbra, punha de parte outros 


ra si propria e contra elle, 


fazer uma formora imagem de Nossa Senhora, e sentimentos indistiactos, outras ideias emembrção. 
emquano se estava fabricando « se edificava para que daqui e dali lhe accudiam, impacientes de 
ellá uma capela condigna, andou em misses por Vi se o horrivel holocausto, acarretarem cada uma com sua pedra para a con- 
diversas terras excitando os povos no culto da — Que tanto sangue bom custou a Portugal! Strucção de um syllogismo. k A 
Virgem de aquella invocação, levando nas mãos E, para môr castigo é cumulo de danos, Por ultimo fer o que desde o principio devia 
ima imagem pequenina dela: Eilippe, o mais eruel tyranno dos tyrannos, ter fito, recostou-se em um sofi, deixou que lhe 
Durante dezescis annos todos os seus esforços Que a ver tal cataelyamo exalta de alegria, accudissem as ádeias como melhor lhes parecesse 
foram dedicados ao culto de Nossa Senhora, que Em vez de auxilio, dên-te um leito de agonia, “sem pretender coordenal-as, e permitiu do seu - À 
miélle chegou a ser fanatismo. À singeleza doseu — (Oh! triste Lusitania!) à sombra do Eseurial! | cerebro de menina que trabúlhasse como quises- 
caracter e a pureza da sua vida auiliaram o per se. Ão chegar a um determinado ponto, falando 
sunsivo da sua palavra. Os penitêntes eosafiictos — AIR, nessa gelada e negra sepultura, comsigo mesma, disse: «Tambem me achou an- 
procuravam-o de dia e de noite, e elle não vivia Sob'a pesada campa é à oppressão mais dera, rhica, não ha duvida ; e deve tuo dito anse- 
Senão para lhes val Maurindo um ar extranho, impuro, envenenado, nhor Josquim ou ao senhor Romulo, ou ôntes 4 
Uma vida assim não podia ser longa, U Cansado de esperar e de sofrer cansado, ambos: pois nenhum dlles poude protestar que 


a 
Ia cortou-lhe o fio della em 9 de Abril de Exhausto, ao somo, enfim, codeste, oh! Portugal! — não cra verdade, Quer dizer, pois, que lhe sou 
Pati o Slap A E one a 


(abregas oceultou-o para sempre dos muitosque Em gelo o mudou, e em treva a luz da mente... sou feia, e eu acho que elle é feio ; estamos quites, 
Pa pára cepre ga “gs coa te À 
Epa + a EE 

Re 6.4. Henriques. rDolivro Echondla Sobidão. Anão sabem EmteMERS ATE E 


O OCCIDENTE 


séra tudo... nem mesmo o bastante; havia na 
carta Um post-seriptum assaz extenso, é era mis- 
ter lálo tambem. 


que se julgava o iman das mulhéres e que nem já. 
sabia amar. 
Já não sabe amar, aquelle grande mente- 


sa, ieresistivol de ferir tão estupida presumpção, 
dê repetir áquelle nescio amargas verdades de 
lho fazer saber que ha alguem neste mundo que. 
não admira nem poveo nem muito à sua riqueza. 
€0 seu tedio, e que despreza a sua inutil vida... 
e que o acho antipathica, 

sua priinéira ideia foi escrever-lhe 

— Saiba que. 0. não posso tolerar; que me é am- 
tipathico, “e que a sum l me 
aa RAE RA por altos Ovo Dem 
appellido. 

- Comtudo, apoz breve Jucta, venceu a pruden-, 
cla Semelhante carta haveria Sido uma ereancice 
de pessimo Rostos meninas não escrevem cars. 

o, O senhor Fredérico não devia saber que 
era bella a carta: devia escrével-a anónyma, ape- 
mas, subscrevendo: ama mulher 

À sua rectídio. 


"Que pena! — 
ae Poema o bas lo paddaas 
meste genero. Se é certo que ha tolas que se 
apaixonam por elle por saberem que é ocioso é 
vive aborrecido, e lhe escrevem declurações 
bilhetes perfumados, estou que deste moto teria 
Vingado o meu sexo... porque, não ha duvis 
conhece-se-lhe na ca todi 
Ant 


sem menoseabar 
e nO sold, cai 


que ideia! 

Abriu o diccionario logo nas primeiras pg 
mus é leu: 

a Antipathicos nd), — que envolve contrarieda 
ou aversão natural, Diz se tambem de quem 
desperta ou é objecto da mesma.» 

'ornou a abrilo ahi pelas Ultimas paginas e 
encontrou o seguinte; 

a Vão: adj — ouco, falto de realidade e solidez. 
Presumpsdão » 

Em conclusio, buscou a palavra inutil e o dic- 
elonária respondeu-lhe: ! 

«Inútil: adj —0. contrario de util. Iohabi 
capa 

io, hesilou um instante; agarrou na sua the- 
sourinha de costura, recortou às tres delinições 
“lo, dicclonario, metteu-as num. sobrescripto é 
escroveu, com letras de imprensa, o nome e 0 
pellido do senhor Frederico Mell, 

Neste comenos, vierim dizer-lhe que estava a 
sópa 4 mesas ejcondeu a carta, sorriu e disse 
comsiko + 

»Durunte O jantár eu acharei modo de saber 
onde móra; amanhã é domina e, quando for à 
missa, eu propria deitircia carta ná Goixaw — 

— Já te. passou?=— perguntou-lhe sorrindo, 
Tranquilina. 

Já, — respondeu a domella. | 

E À mexa, Romulo emquanto servia à sôpa e 
atravessava 6 diametro à meza com seus extensos 
Nrago» para collocar O prato cheio dente da 

mala ; 

— Ninha senhora, disse — que tem, que a faz 
estar à rr... para dentro £ 

À danelia fespondeu é 

— Eu? nada 

Mas, entretanto, pensava! 

*Niniguem o had sabe é fico vingada ; é ago- 
Fe, se querem que eu case com O enigenl 
Eneas, cnsarei, 


(Cantina) Pin Sá, 


CHRONICA DE PARIS 


O medonho pejadelo que atormentou a Fran- 
est enfim, ão dire dssipado mas desvane. 
ido, E certo Que os espiritos tão dolorosamente 
sobresanados não retomarão immed 

sua. costumada tranquilidade, mas pelo menos, 
Paris não. tem já de contemplar todos os dias 0. 
aristê Espéctaculo duma grande inteligencia é 
lma grande almia alvo de imerecidas injurias;, 


tratado como um criminoso um das maiores es- 
Sriptoces deste seculo e jato por ter empenhado 
todo o valõs do seu possante genio no cumpri 
Tento duma! obra toda de justiça e miseritor: 
de 

“oa, foi acsisado de ter assim sobresaltado a 
França para obter uma vaidosa satisfação ao seu 
orgulho! Não a creio: nem uma tão miseravel 
eobsideração se deve mag 
iodo aii com dum gre Vl ie 

ár io Tenho, que ur carter elevado é sem 
Pie o esmpleménto dum belo talento. O Crea 
Vos como? superior amtita, não deixaria assim 
deftimuosa uma sua bra. 

“Caio que 5 altraismo foi o sentimento a que 
opte ola e [ol ext b que as suas palavras 
Sempre teem tndurido. 

laulho, eia Zola deve senti, não porque 
a SUE os e 0 seu nome tiveram o poder'de dar 
à te processo al valõr, que toda à Europa por 
Se Se Pnteressoi, € que a imprensa de todos os 
Pasiés lhe comagiou os seus melhores artigos, € 
Pee ds nica ds alêncis grand 

ro de columras. 
ore orgulho seria pueril, mas justificado e no- 
bre É o dé ter tido a oragém delem prol da jus- 

“no cumprimento dB que julgou um dever, 
UE sâbido america o seu repodho, a paz do sed 
Ter E té a fiberdade, Ee orgulho, crio Zola o 
Henda e a curteza de que estão cbm eli todos 
denis para quer justiça e humanidade não são 
yr tdo pelo contrario compre 
Pênicas todo um codigo Je moralidade, darlhe- 
core. de, cumprir esta sentença que à 
Mlatorie parcial, registrará como Visa ds la” 
rias do: grade romianeista. 

“al avisado andou o governo fermentando nas 
ruis a excitação contra Zola e juntando-lhe mae 
Cotações «JE odios de raça. sempre tão perigo: 
Tas mi que dificil é depois de lançados saber 
208 Edo irão, Semilhantes empresas são sem 
e a grave risco, tanto para à ordem social, 
Emo pu agurnço lona Ho matos an 
Cod Paris não ouvia mas rias provocações à 
ser ev e guera de aja, gor prudes 
Eoslidos percorrem os Aculerards gritando * 
ao Judeus | morte nos traidores | e esses 
Tiesantes quebravam, os vidros das mogi 
o enentures dos estabelecimentos. israelitas 

r onde pastavam. Eguats scenas se deram na 
Dor fia 4º para as reprimir foi preciso empre- 
De força armada: Que a França se não iodo 

 desondea, é contagiosa e on seus pamos 
gol e apressados, quando ella passe do dominio 
do pio para o da rua, De 
ii A eua o jude ao rito p 
lista é pequena à distaneia, e as mi 
roubo das coas ju 
Cooarandr dos” Iezoros porsuidos por bo- 
a ouira crença. Que a França não esq 
Reeprfundas ções. dadas. pelo entraordh 
Dota cujo fesultado delito não se sabe 

“al der, pois que Zola appellou da sen- 
douro E 


Devido talvez ás graves preocupações que nos. 
ultimas dias antes do carnaval pesaram sobre to- 
dos os espititos, este passou-se pouco animado, 
Não houve Vachaleade, esse cortejo tradiccional 
de que o parisiense tanto gosta e que é realmen- 
e bonito. Costumava ser sumptuoso, mas a com 
Enissão da Vachalcade que o anno passado tivera 
um deficit de Sog0o ir, em vista do Concelho 
Municipal não dar este ano. mais subsídio do 

que 25000 fr, é a Companhia do Caminho de 


faltou O typico cortejo de terça 


ro aco entendeu dep o m 


Nest-ce que Ldri? 7 

Efeito of tolo dum grande trabalho a que 
“Tolstoi ha pouco deu fim e em que 9 grande es- 
criptor russo procura mostrar que em França é 
ds is principalmente se acentua a decadencia 


Diz assim. «Comme la France est toujours en 
avance er comme les autres nations Ja suivent, dl 
ala un grand danger. Cest dans son germe qu'il 
faut artaguer le mal. 


a na 
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Se Tolstoi vistaste neste momento pari se. 
entrasse na exposição da rue Boissy-d'Angis 
sera que em Erançá à arte não ex decadente é 
forçoso lhe seria confessar que os artistas que 
produziram as telas de subido valor all expostas, 
E emre ellas os quarenta e oito retratos, não são 
decerto « Decadentrs.» O retrato de M Hanotauk, 
por Benjamin: Constant. Os filhos do Principe My 
fer arolus Duran, o de Madame Kose Caron por 

com Bonnat, é muitos outros assignados pelos 
melhores mestres da pietura frasecea diriam a 
Tolstoi que o paiz onde ha taes artistas continua 
rá sempre na vanguarda das nações onde a Artê 
tem culto verdadeiro. 

“À esculptura tambem está bem representada no. 
Gercle Artistique. Os bustos de Goutant-Biron, 
fazem que o olhar se fixe pasmado, perguntando, 
com assombro se da rigidez do marmore se pode 
abit expressão, como à do uno do Duque 

male, tanta. graça, como se admita, no 
sisgondesta de Fê ê 

Não, à arte em França não está decadente, Se. 
ma segunda feira passada. Tolstoi tivesse tido, 
como cu, à felicidade de tér sido convidado por 
algum dos membros da Société des Amis du Lou. 
vre, à ir assistir à primeira exhibição da explens 
dida tela de Piero de la Frencesca, a Mauona, 
comprehenderia observando à recolhimento ex: 
thatiço do grande numero de escolhidos que alli 
se achavam que onde à arte tem tantos devotos, 
sacerdotes deste culto no podem ser deca. 

lentes. 

Fallando-lhes de pintora é com orgulho e pras 
zer que vou denunciar aos leitores do Occiorsra, 
que no proximo Salon um portuguez exporá tam 

quadro a que alguns dos grandes mi 
pintura. franceea tem dado si 
gias, e que por certo vai dár levanto 
artistas portuguezes, 

Uma Tarde de Setembro, é uma tela de 18 
gs largura t25 de altura Úrma paizagem do Nor. 
diam, loco & melineholia, a que o artista soube 
dar toda a alma e sentimento, Não é vista aquella 
paizagem, é sentida. Um pór de sol cheio de poe- 
Sin, Sente-se passar a aragem que acaricia au 65. 
tevas da montanha e que agita à touca da breví 
que, em buixo. na estrada pedregosa empurra um 
carrito de mio, O sol esconde-se para. lá. dos 
montes, mas ainda ilumina. 0, val deixando O 
resto já em sombra, E" maravilhoso, usseguro- 
lhes, & para mim a quem as magnificencias dos 
monumentos parisienses. não fazem esquecer ns 
bellezas do nosso Portugal, vêr triumphar Um ar- 
tista portaguez Faz-me vibrir o coração com Uma, 
doçe alegria. 

Nas sgora. reparo que falando-lhes do quadro 

à O Nome do actor, esse nome à quem AUguro 
a gloria e que é hoje dum artista, que apesar da 
sua. modestia, o grande pintor Laurens, que foi 
seu mestre, aprecia devidamente, e a quem todos 
os artistas da. colonia, portugucra, asim. coma 
mujtos francezes, vaticigam largo futuro, 

É um rapaz do Porto, O senhor José Raphael, 
que ha 3 annos está em Paris, tencionando log 
que esteja aberta à exposição do Sálon, partir pá 
ra Lisbõa de passagem para o Rio de Janeiro om 
a editar uma su ir casada al com um rico 
capitalista, 


Dois fiascos a registrar no theatro: Affranchie 
de Maurice Donnev; e Transatlantiques dl'Habel. 
Harment. Esta ultima é uma fina critica aos cas 
samentos com ricas americanas, que douram com. 
os seus milhões os brárões da antiga nobreza, é 
essa atracção de quasi pscudo-escandalo (porque 
esse genero de casamento é vulgar em Paris) deu. 
lhe um pequeno sueceso, que q póuco merecio 
mento da peça não deixou consolidar. 

No Vadenile esti 
tava historica de 


; ecea pela ori 
dude, e a6 a inura, a habilidade e'0 consumado 
engenho do auctor, podium dar-lhe interesse. 
iporivel inipressionar, apresentando um 
quadro hitorico por todos conhecida como falso. 
oje ajoguem, dbvida. que essa Infeliz crenças 
que deveria chamar-se Liz XVII se tivesse rei? 
dado, morreu no Ceraplo, os mais documentados 
duistoriadores o afirmam portanto só como pl 
sai se Pode acer a Pri ioga por 
“rs Ercança, apresentada por Vietorien Sardou. 
“Pamela, é inda assim um bonito drama,  Bé- 
jade fa o papel de pronogonisi deforma ihexco 


ação Ms de Mello. 


O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕE 


Recebemos e agradecemos : 


bliographico ds 
genes Unfversnl de Publ 
ações, em que que se nun 
fitm oirbná venda! e 
a empreza, cuja fundação da 
sa de 1889 6 onde existem 
Verdadeira: raridades, 


Registo 
Foi 


do Direito o Jaris- 
director: Fran- 
isca Maria da Veia e secre. 
tario da redacção Trindade 
lho. Emre 05 redactores 
dlesta nova revista lisbonen 
e Gontamuse os sra. Mandel 
Fratel é Martins Carvalho, 
nomes bem, conhecidos. no 
ro E: publicação util é ie 
feresnte, moFecendo, à 
tação. Além dos 
artigos de cardeter especula” 
tivo, a Revista de Direito é 
Juriritencia divide-se nat 
socções, doutrinal, compre. 
heilendo as ns 
ronpostas, decisões dos supres 
mos tribunaes, decinões” das 
relações, compreendendo as 
do Ultramar, decisões de + * 
instancia, processos notam 
eoprespondencias, leginar 
eujo conhecimento maia son” 
nha nos tribunnes, e bb. 
raphia. 
“Um magnifico plano, que 
está bemdesenvolvido aajoi 
2ar pelo já publicado, 


La Rovuo illustró du Por- 
Sugal — publication. menselia — directeur Carlos 
Lisboa, 

Esta publicação vem continuar a apreciada. 
Gazette Diplomatique et consulaire du Portugal, 
a que já nos temos referido com elogio, O ultimo 
numero recebido insere 05 retratos de Agostinho 
Ornellas, Esmeraldo Robin de Moury é de José 


ão do titulo da elegante revista foi 
motivada por se julgar no estrangeiro que ella 
gra. um periódico orgio de classe, € não uma ps 
blicação de mais lárgo program. 


ravistas o boletins 
mero de revistas € boletins que uiiiamente noi 
teem honrado com a aua visit, Entre elas de 
táaremos ne seguinte cuja noticias do set 
aparecimento aqui reunimos, na impossibilidade 
meia de da de cada qa dao onde 
Cumstanelad 


É grande o nu- 


“A Caros — revista illustrada que se publica 
em Lisboa é tem por direstor 0 sr, Felisberto 
Simplício, 


! de musica thea- 
ão proprietários os 


«Ampliono, revista quinço 
b a “qual 


tro e bellas ártes 
ses, Neuparth ie 


sena literari, 
oristica. Publica-se em Castello 
como redatores os ses, Arthur 
Silva é Antonio Grave, 


trip 
achal: E” seu editor é 
Egueira 


periodico ilustrado que se publica 
João Rodrigues 


«A Actualidades, revista dos Açores, ilustrada, 
— Jornal do domingo, Esta magaifica publicação 
E impressa em Ponta Delgada. Tem por director 
littermrio o sr. Victor Cabral, director artistico 
gr, Ferreira Cordeiro, secrtario-gerente sr. Ale- 
xndre de Sousa Alvim. 


“A Agricultara Contemporan 
eo e aironemia : 
ia. lnpbrtánte. revista. Tal findada em 1886 
elos iluire. professores agronomieos srs Vez 
imo diAimelds, A. Je, Pereira Conti, 
ho. Borges e ltança presentemeate 0 se 
no de pabilcação: 


o, revista mensal 


FREI JOÃO DE NOSSA 


e um retrato esfatente na Bilioiheca Publica) 


ista critica do Historia y literatura espafo- 
Jas. portaguezes e hispano-americanas-— Madrid, 

Entrou no seu terceiro anno, reduzindo o seu 
formato a proporções mais manuseaveis. Sempre 


O Occidente dos Açores —revista litteraria, Esta 
conceituada revista selectamente collaborada tem 
or director e editor o sr. Abilio da Sil 
blica-se na Horta, é ) 


Esta importante revista tem por proprietario e 
redactor principal o illustre agronomo sr. João 
Achilles Ripamonti, e a sua publicação é fe 


Lisboa : 
Os “seus artigos, sempre seleto e interessan- 
tes, apresentam bia lidade € motavel ritos 
cio, a par da melhor doutrina sobre oe assuropios 
gicolas. Est já no seu mono anno de publicas 


Boletim di rest dusociação das Architects ci 
vis é Archeologos portugueres 

Temos presente asma 15” e 13 da apreciavel 
blicação, tão interessante e tão bem redigida 

Distingliremos entes outros; os estudos da osso 
amigo é ilustra colaborador sr; Gabriel Pereira, 
ão qual boletim tanto deve, Eº muito util 0 seu 
artigo Bibiotheea. Nacimal de Lisboa, em que 
Saumera os codices em pergaminho com iubu 

auras. que aquelia Imbliothtca possue. Da sua 
muoria publicâmos em tempo noticia desenvol. 
ida nos artigos intitulados Mnasoriptas im 


Boletim do Instituto portvensá de estudos econ- 
ferencias. — Porto. E” 

Neste numero do apreciado boletino, veem n 
sersos dois estudos de muito valor. São dies Liz 
quidação Social < Duos palavras sobre a India, 
interesantes conferencia? dos srs. dr, Adrianó 
Amro de Sousa Pinto e Alexandre josé Sars- 
field, realisadas mo Iostimto Portuense, e ainda. 


HORA O FRADINHO DE XABRE: 


uma communicação ácerca 
de José Anchieta feita pelo. 
sr, Francisco José Patrício, 


O Soculo, — supilemen 
ilustrado — Diva fita 
rio Aceseio de Paiva DI 
laça= Bropriedade de Em 
présa do jornal 0 «Secufova= 
Com a maxima regular 
ande, tem-se publicado 
€ supplemento humorístico, 
ane ts doi Mlentoso! 


onteei- 
ais polpitantes da. 


mentos 
política e da capital 


é ilustradas, “edita 
em Portugal notá-de ha ui 
to a falta duma que minis. 
teê a todos informaçõs minas 
cinsas é seguras aobre ou di. 
versos serviços que corel 
presta, 

U Correio propõe-se pre. 
encher essa lacuna, vista que 
comprador ms sia pa 
ginas tabeilas de portes, 
Jendario postalindicando da- 
tas de expedições, horas di 
tiragem, etc, à par de uma. 
escolhida e variada part 
teraria sobre varios assumo 

O, Tomando desta modo 
e ma publicação nã &ó Agra” 

a ave, mas sobretudo url 


Paris 
Sant- Benoit, nº 3 
—Jamier et Fevpier 


— tok. 

Entrou no seu quarto anno, e no seu tomo VII 
esta interessante revista parisiense à que tantos. 
e merecidos elogios temos rendido, 

Eis 9 sumário do ultimo numero, que, como 
sempre, é variado, selócto é profusamênte ilus 
trados 

Péril &amour, por Daniel Lesueur— Cons ele- 
mentaire de chic, por Xanrol — Collection de mé 
téorites, por Stanislas Meunier= Le Mont Ara 
rats por Alexandre Boutrouê= Les grandes mia 
sous de ville de la Belgique, por Edgar Monteil-— 
La Bourse de Paris, por Un Coulissicr= Escel- 
sior! por Mas Marthe Stiévenardo- |' Enseige- 
ment iupóricur des femmes, por BH. Gausséron 

Um Misérabte, por G. de Geljerstag — Geor- 
de Feure, por Octave Vzanne.— Eninententa 


comique—La 
ratique— La Cuisine récreations— Biblio- 


grapie. 


“ Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 


Preço da capa Soo réis, franco de porte: 
Preço da capa e encadernação tipico réis. 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Almanach illastrado do <Oceidente» 
Para 1898 


Está a publico este interessante annuario pro- 
fosamento iltstrado e com primorosa colabora 
gão Ttteraria. 

À capa é um lindo chromo.representando o 
e Adamastor, Preço a00 réis, pelo correio 220 réis, 
cartonado 306 réis. 

À venda em todas as livrarias e na Eueneza 10. 
=Oosmesres — Lanço bo Poço Novo — Lisos. 


Henervados todos om direitos de proprias 
dido artintica e ivtoraria 


Typ: de A; E Barata Rox Nova do Loureiro, 35499 


